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  3EDITORIAL 

Está em suas mãos a 
última edição da Revista da 
AHEG em 2017. Nela, ce-
lebramos as conquistas do 
ano, mas sem esquecer dos 
desafios que tivemos du-
rante nossa jornada. Foi um 
ano de muitas lutas, grande 
parte ligada aos Projetos de 
Lei e Leis que tramitam pelo 
nosso legislativo. A aproxi-
mação que buscamos junto 
à Assembleia Lesgislativa 
de Goiás, à Câmara Muni-
cipal e seus representantes 
eleitos, nos possibilitou ex-
primir a avaliação da classe 
hospitalar e obter êxito em 

nossas demandas.
Fim de ano é tempo 

de retrospectivas, que nos 
ajudam a entender onde 
acertamos ou erramos e a 
definir o que queremos e 
como faremos para obter 
os resultados propostos 
para o ano vindouro, como 
bem trata a reportagem de 
capa produzida para esse 
número da revista. Também 
contemplados nessa edição, 
assuntos sempre pertinen-
tes, como os trazidos pelo 
Departamento de Farmácia 
da associação, que tratam 
da medicação sem danos 

e dos riscos de queda em 
estabelecimentos de saúde. 
Algumas novidades, pre-
miações, homenagens e in-
formes completam a pauta 
da revista.

Em nome de todo cor-
po diretivo e funcionários 
da Associação dos Hospitais 
do Estado de Goiás, desejo a 
todos um Feliz Natal e um 
próspero Ano Novo, com 
muita saúde e prosperida-
de!

Saúde e 
Prosperidade

Dr. Fernando Honorato
Presidente da AHEG
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Coordenado pela unidade OMS de 
Segurança e Qualidade da Saúde, 
do Departamento de Assistência e 

Segurança, em colaboração com o De-
partamento de Medicamentos Essenciais 
e Produtos de Saúde da Organização 
Mundial de Saúde - OMS, foi lançado, em 
março deste ano, o desafio global para a 
segurança dos pacientes, o qual propõe 
reduzir em 50% os danos graves e evitá-
veis associados a medicamentos, em to-
dos os países, nos próximos cinco anos.
	 O erro em qualquer um dos proces-
sos do sistema de utilização de medica-
mentos pode assumir dimensões clinica-
mente significativas ao paciente e impor 
custos relevantes aos estabelecimentos 
de saúde. De acordo com dados divul-
gados pela OMS, mundialmente, o cus-
to associado aos erros de medicação foi 
estimado em US$ 42 bilhões por ano ou 
quase 1% do total das despesas de saúde 
globais.

Doses de segurança

	 Não existem sistemas livres de erros, 
considerando que o risco está em to-
das as etapas do processo de utilização 
(prescrição, transcrição, dispensação, 
administração e monitorização) de me-
dicamentos. Entretanto, é possível de-
senvolver processos mais seguros, que 
consigam minimizar ou até mesmo evitar 
eventos adversos ao paciente, isso ocorre 

quando são identificadas as fragilidades 
do processo e em que momento aconte-
cem os maiores índices de erros.
	 A cultura de segurança deve envolver 
três imperativos que se sustentam mu-
tuamente: a confiança, a notificação e a 
busca contínua por melhoria. A promo-

ção da mudança cultural para o cuida-
do melhor e mais seguro, com base no 
compromisso dos líderes e profissionais 
de todos os níveis de atenção, é impres-
cindível.
	 O desafio convoca os países a toma-
rem medidas prioritárias para abordar os 
seguintes fatores-chave, segundo a OMS: 
medicamentos com alto risco de dano, se 
usados indevidamente; pacientes que to-
mam múltiplos medicamentos para dife-
rentes doenças e condições; e pacientes 
que passam por transições de cuidados, 
a fim de reduzir os erros de medicação e 
danos.
	 As ações previstas no desafio são fo-
cadas em quatro áreas: pacientes e públi-
co; profissionais de saúde; medicamentos 
como produtos; e sistemas e práticas de 
medicação. A iniciativa visa à promoção 
de melhorias em cada estágio do proces-
so do uso de medicamentos, incluindo a 
prescrição, a dispensação, a administra-
ção, o monitoramento e o uso.
	 O departamento de assessoria farma-
cêutica da AHEG orienta seus associados 
quantos às práticas seguras do processo 
de utilização de medicamentos, confor-
me preconiza à Organização Mundial de 
Saúde.

____________________________________
Por Assessoria Farmacêutica da AHEG

MEDICAMENTOS

Medicação sem danos: o terceiro 
desafio global da OMS
Ação visa à redução em 50% dos danos graves e evitáveis associados a medicamentos, os quais, segundo 
a OMS, gera um custo estimado de 42 bilhões de dólares por ano
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Quedas podem causar danos emocionais e 
físicos graves, tais como fraturas, traumas 
teciduais e até mesmo a morte. Quando 

ocorrem em instituições de saúde esses danos 
são potencializados e indesejáveis, pois além de 
causarem desconforto ao paciente, também po-
dem aumentar o tempo de internação e os cus-
tos assistenciais.
	 O Ministério da Saúde lançou, em 2013, o 
Programa Nacional de Segurança do Paciente, 
sendo que uma das seis “Metas Internacionais 
de Segurança do Paciente” é o Protocolo de Pre-
venção de Quedas, que tem o objetivo, por meio 
de estratégias de gestão de risco, minimizar a 
ocorrência deste evento adverso.
	 O uso de alguns medicamentos como os an-
tiarrítmicos, anti-histamínicos, antipsicóticos, 
benzodiazepínicos, antidepressivos, digoxina, 
hipoglicemiantes orais, insulina e vasodilatado-
res, ou até mesmo a múltipla prescrição de me-
dicamentos é considerado um dos fatores que 
potencializam o acometimento de quedas na 
assistência à saúde. Os efeitos adversos podem 
ser mais ou menos prevalentes e variam de acor-
do com os diferentes grupos químicos poden-
do apresentar manifestações como: hipotensão 
postural, sonolência, tontura, vertigens, sedação, 
mal-estar geral, alterações visuais, comprometi-
mento de reflexos e hipoglicemia, dentre outros.
__________________________________________
Por Assessoria Farmacêutica da AHEG

MEDICAMENTOS

Risco de quedas associadas 
ao uso de medicamentos
 Prevenção passa por medidas simples como a revisão periódica de prescrições, orientações e comunicação 
adequadas, dentre outras
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Medidas simples podem preve-
nir e reduzir riscos e danos. O depar-
tamento de Assessoria Farmacêutica 
da AHEG, baseando-se em recomen-
dações do Ministério da Saúde, suge-
re algumas ações a serem implanta-
das na gestão dos riscos de quedas 
associadas ao uso de medicamentos. 
Estas medidas, realizadas de forma 
correta e segura pela equipe de saú-
de, por meio de estratégias formais, 
podem prevenir danos desnecessá-
rios ao paciente. São elas: 

• Desenvolver ações para a integra-
ção e a articulação multiprofissio-
nal no serviço de saúde

• Revisar periodicamente o uso de 
medicamentos e interações medi-
camentosas que predispõem pa-
cientes a quedas

• Informar o paciente e/ou familiar/
responsável sobre o risco de que-
da relacionado ao efeito da admi-
nistração de sedativos e/ou anes-
tésicos

• Atentar para as classes medica-
mentosas que alterem a mobilida-
de e equilíbrio

• Orientar paciente e/ou familiar/
acompanhante quando houver 
mudança na prescrição de medi-
camentos associados ao risco de 
queda

• Implantar protocolo de prevenção 
de quedas estabelecido pelo Minis-
tério da saúde

Prevenir é melhor do que remediar

Referência Bibliográfica: Brasil. Ministério da Saúde. Portaria nº 2.095 de 24 de setembro de 
2013. Aprova os Protocolos Básicos de Segurança do Paciente. Anexo 01: Protocolo de preven-
ção de quedas. Diário Oficial da União. 2013 dez 25; Seção 1. p. 113.



  7BALANÇO

Apesar das adversidades e dificul-
dades enfrentadas, 2017 foi um 
ano positivo para a Associação dos 

Hospitais do Estado de Goiás (AHEG). 
Além de reconhecimento em nível na-
cional, principalmente em virtude da 
qualidade e profissionalismo da sua me-
todologia de qualificação hospitalar, a 
entidade conquistou espaço em diversas 
esferas, o que contribuiu diretamente 
para a luta em defesa dos estabelecimen-
tos de saúde do estado.
	 Em diferentes momentos, diretores 
da AHEG estiveram reunidos com verea-
dores, deputados estaduais, senadores e 
outros parlamentares, além de entidades 
como o Conselho Regional de Medicina 
do Estado de Goiás (Cremego), a Fede-
ração Brasileira de Hospitais (FBH) e a 
Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS) e convênios, a exemplo da Unimed, 
Ipasgo e UNIDAS, para tratar de assuntos 
relacionados ao segmento hospitalar.
	 Alguns desses encontros resultaram, 
inclusive, na confirmação que a capital 
de Goiás será sede da 12ª Convenção 
Brasileira de Hospitais, um dos princi-
pais eventos do setor. A atividade, que 
acontecerá no mês de julho, terá a AHEG 
como apoiadora e já tem recebido o res-
paldo de importantes personalidades, 
como do prefeito de Goiânia, do presi-
dente da Assembleia Legislativa e do go-
vernador do Estado de Goiás.
	 Para o tesoureiro geral da associação, 

Adelvânio Francisco Morato, a AHEG 
nunca foi tão bem representada em nível 
municipal, estadual e até mesmo federal, 
como agora. “Estamos sendo reconheci-
dos pelo excelente trabalho que temos 
realizado. Hoje, somos referência no es-
tado de Goiás. Políticos e médicos já co-
nhecem a AHEG e ninguém fala de hos-
pital sem consultar a gente”, comemora.
	 No mês de maio, o presidente da 

AHEG, Dr. Fernando Antônio Honorato, 
assumiu interinamente a presidência da 
Federação. Outros membros da diretoria 
também assumiram importantes cargos 
neste ano. É o caso de Morato, que pas-
sou a ser secretário geral da FBH, e do 
secretário adjunto, Dr. Humberto Carlos 
Borges, que também está na presidência 
do Fórum Perinatal de Goiás.

2017 termina com saldo positivo 
para a AHEG
Presidente e tesoureiro geral da associação fazem retrospectiva sobre os principais acontecimentos deste 
ano e falam sobre desafios e projetos para 2018, quando a entidade comemora 50 anos
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Reunião AHEG, FBH e Iris Rezende – Reunião entre as diretorias da AHEG e da FBH com o prefeito Iris Rezende
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Lutas

	 No âmbito jurídico, a entidade obteve decisão 
favorável aos seus associados no que diz respeito 
à não exigibilidade da presença de farmacêutico 
responsável técnico para o dispensário de medi-
camentos em estabelecimentos com até 50 leitos. 
“Conseguimos derrubar essa lei, o que foi impor-
tantíssimo para Goiás e também para o Brasil, pois 
já tem muita gente se inspirando na nossa vitória”, 
reforça Honorato.

Outra questão reiterada pelo presidente da associa-
ção é a “luta travada neste ano contra o absurdo 
que foi imposto pela Lei 9.733/2016, que exige 
pelo menos um leito de UTI para todos os hospitais 
particulares”. A articulação contou com o apoio do 
vereador Lucas Kitão, que apresentou um projeto 
de lei para alterar a redação e dispensar os estabe-
lecimentos privados de tal obrigatoriedade. A medi-
da já foi aprovada pelas Comissões de Constituição, 
Justiça e Cidadania e de Saúde e Assistência Social 
e em primeira votação, em plenário.

Desafios

	 Para 2018, a AHEG já projeta negociações junto 
aos compradores de serviços de saúde e reivindi-
carão junto aos órgãos municipal, estadual e fede-
ral menores cargas tributárias, além de incentivos 
para o segmento hospitalar. “Nos grandes centros 
de saúde do mundo, a diferenciação dos serviços 
de saúde é valorizada. Os hospitais têm incentivos 
porque eles atendem a população. Não interessa se 
privado ou público”, lembra Dr. Morato.
	 A associação também pretende estabelecer no-
vas parcerias e realizar mais cursos para qualificar 
a mão-de-obra dos hospitais. Em 2017, além das 
palestras do grupo de estudos em Comissão de 
Controle de Infecção Hospitalar (CCIH), que aconte-
cem mensalmente, a entidade também promoveu e 
sediou explanações sobre estratégias para aumento 
da lucratividade, redução tributária, importância da 
qualificação, fator de qualidade, cuidado com a saú-
de integral do colaborador em saúde, Programa de 
Gerenciamento de Tecnologias (PGT), entre outros 
assuntos.
	 As dificuldades que os sindicatos poderão ter 
com as novas regras da Reforma Trabalhista, como 
o fim da obrigatoriedade da contribuição sindical, é 
outra preocupação da AHEG, já que em muitas cau-
sas eles são parceiros das associações. “O sindicato 
realiza um importante trabalho de representativi-
dade junto aos empregados e órgãos reguladores, 
principalmente no que diz respeito às leis trabalhis-
tas. Nos preocupa que esse serviço seja comprome-
tido”, explica Honorato.
	 A qualificação também continuará tendo desta-
que em 2018 já que, a partir de janeiro, a FBH terá 
um departamento interligado ao da AHEG, o que 
resultará em novas demandas para a associação. 

Encontro FBH e ANS – Evento realizado na AHEG reuniu representantes da FBH e da ANS

Reunião José Vitti – Presidente e tesoureiro da AHEG apresentam a Convenção 2018 ao 

deputado estadual José Vitti.
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FBH reconhece reportagens 
sobre a saúde do país

Deputados, senadores e grandes jor-
nalistas se reuniram na noite do dia 
7 de novembro, no Unique Palace, 

em Brasília, para um jantar especial de 
divulgação dos vencedores da 3ª edição 
do Prêmio Synapsis FBH de Jornalismo. 
A premiação é um reconhecimento da 
Federação Brasileira de Hospitais (FBH), 
em parceria com a HapVida, destinado a 
jornalistas de todo o país que, através de 
reportagens, se dedicam a aumentar a 
qualidade dos serviços de saúde.

Dos 130 inscritos no Prêmio Sy-
napsis FBH de Jornalismo 2017, apenas 
quatro jornalistas de cada categoria - Im-
presso, Internet, TV e Rádio - foram esco-
lhidos por apontarem as melhores refle-
xões, soluções e referências que possam 
ser aplicadas na melhoria da Saúde do 
país. São eles: Cristiane Segatto, da Revis-
ta Época; Fabiana Cambricoli, do Portal 
Estadão; Aline Beckstein, da TV Brasil 
São Paulo; e Isabela Zumba, da Rádio 
Assembleia Legislativa de Pernambuco 
(Alepe).

O Prêmio Synapsis foi criado em 
2015 e vem conquistando cada vez mais 
visibilidade, recebendo trabalhos dos ve-
ículos de comunicação de todo o Brasil. 
Cada vencedor ganha R$ 10 mil. As re-
portagens são rigorosamente escolhidas 
por uma banca de jurados. Nesta terceira 
edição, foram avaliadas pelo âncora do 
programa CBN Brasília, Brunno Melo, 
pela cofundadora e repórter especial da 

revista AzMina, Ana Carolina Vicentin, e 
pelo apresentador do programa Cidade 
Alerta DF / TV Record, Henrique Chaves.

Reportagens

A matéria vencedora na categoria 
TV foi ‘Sífilis a doença de mil faces’. O 
programa ‘Caminhos da Reportagem’ 
mostrou como a sífilis se manifesta e é 
tratada hoje no Brasil, ressaltando a dura 
realidade entre os recém-nascidos com a 
sífilis congênita. A doença é passada de 
mãe para filho e pode provocar abortos, 

partos prematuros, cegueira, surdez e 
até mesmo microcefalia. Para a jornalista 
premiada, Aline Beckstein, esse reconhe-
cimento por uma reportagem que trata 
de uma doença tão grave é algo muito 
importante para a sociedade brasileira. 
“No ano passado, finalmente, o Ministé-
rio da Saúde admitiu que o Brasil vive 
uma epidemia, tanto é que, neste ano, foi 
instituído o Dia Nacional de Combate a 
Sífilis, por causa desse aumento de nú-
mero de casos. Fico feliz em ter trazido 
tanta informação para a população”, co-
mentou.

Terceira edição do Prêmio Synapsis FBH de Jornalismo é destacada pela transparência e organização
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Na categoria Impresso, Cristiane 
Segatto ganhou o Prêmio Synapsis pela 
segunda vez consecutiva. O tema da re-
portagem vencedora da 3ª edição foi ‘37 
dias à espera de uma UTI’. A matéria con-
tou a história de uma costureira aposen-
tada, Maria Lúcia Machado, de 62 anos, 
que passou mal em casa e foi levada a 
um hospital municipal na Zona Leste de 
São Paulo. Durante 37 dias, os médicos 
tentaram uma vaga em uma Unidade 
de Terapia Intensiva, mas Maria Lúcia 
acabou morrendo após passar um mês 
entubada em um pronto-socorro. “Os 
jornalistas da área de saúde quando se 
inscrevem em prêmios, eles concorrem 
com todas as outras áreas e acho impor-
tante que exista uma premiação voltada 
apenas para esse setor, pois nele não 
envolve só as questões de vida e morte, 
envolve também política, economia, ciên-
cia, questões complexas. Esse prêmio é 
um exemplo de valorização da saúde no 

nosso país. É um reconhecimento a todos 
aqueles que se preocupam e lutam por 
melhorias. Espero que ele se fortaleça e 
receba cada vez mais inscritos”, aprovou 
a bicampeã do Prêmio Synapsis FBH de 
Jornalismo.

“Uma emergência esquecida” foi o 
tema da reportagem do Portal Estadão. 
A matéria destacou o primeiro ano de 
vida de quatro bebês nascidos com mi-
crocefalia e relatou seus impactos com 
dados inéditos sobre a doença no país, 
os centros de tratamentos e o perfil das 
mães de crianças nascidas com a malfor-
mação. “Foram 12 meses de apuração 
intensa buscando capturar os detalhes, 
as dores e as pequenas vitórias desses 
bebês e das suas famílias. Assim como 
essas quatro crianças, outras milhares 
foram vítimas da epidemia de microce-
falia e é dever de todos nós, governo, jor-
nalistas e entidades de saúde evitar que 
esse problema caia no esquecimento”, 

disse a vencedora Fabiana Cambricoli, 
que não compareceu a cerimônia de pre-
miação e foi representada pelo diretor 
da sucursal do Grupo Estado em Brasília, 
Marcelo Beraba.

Já na categoria Rádio, a matéria ven-
cedora foi ‘A vida depois da zika’. A série 
de quatro reportagens mostrou a realida-
de de crianças nascidas com a Síndrome 
Congênita do Zika Vírus, em Pernambu-
co, um dos estados mais afetados pela 
epidemia, iniciada em 2015. Dentre vá-
rias questões sobre o tema, a série acom-
panhou o tratamento médico necessário 
a essas crianças, os avanços das pesqui-
sas e as perspectivas de futuro para os 
nascidos com a síndrome. “Agradecemos 
a FBH por esse prêmio e por incentivar 
a produção jornalística na área da saúde 
que é um tema tão delicado. Agradece-
mos, principalmente, por não excluir os 
veículos de comunicação pública”, ressal-
tou a jornalista, Isabela Senra.

O presidente da Federação Brasilei-
ra de Hospitais, Aramicy Pinto, falou so-
bre a transparência do prêmio e garantiu 
a realização da próxima edição. “A pro-
fissão do jornalista merece o nosso reco-
nhecimento. Temos a lisura como fator 
principal para que o prêmio continue 
tendo aceitação. Agradecemos a partici-
pação de todos os jornalistas e parabe-
nizamos pelas reportagens e matérias 
enviadas, que contribuíram mais uma 
vez para estimular o debate propositivo 
sobre o sistema de saúde brasileiro. Tam-
bém somos gratos ao excelente trabalho 
dos jurados que definiram, com excelên-
cia e comprometimento, os vencedores 
de 2017. Que venha o Prêmio Synapsis 
FBH de Jornalismo 2018. Convido todos 
vocês a participarem”, concluiu.

____________________________________
Por Comunicação FBH
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Resultado de um processo de inovação e evolução, 
a Federação Brasileira de Hospitais (FBH) decidiu, 
em assembleia geral realizada no dia 7 de novem-

bro, em Brasília/DF, modernizar sua marca e de suas 
federadas. A nova versão conta com elementos simbó-
licos que traduzem a representatividade nacional da 
federação e regional de cada uma das 15 associações.

Além de traduzir o momento histórico de mudan-
ças pela qual a FBH vem passando, a transformação 
também representa a integração, unificação e mobili-
zação das entidades, bem como a construção de uma 
nova jornada que integre e fortaleça a voz dessas insti-
tuições, que têm um papel decisivo na luta pela melho-
ria do setor saúde.

A nova marca já pode ser conferida nos impressos, 
site e redes sociais da FBH, mas nos meios de comuni-
cação da Associação dos Hospitais do Estado de Goiás 
(AHEG) a transição acontecerá gradualmente. O novo 
símbolo passará a ser utilizado nas próximas edições do 
informativo e da revista e, em breve, no site e materiais 
já impressos, por meio de etiquetas.

MODERNIZAÇÃO

Marca da FBH e federadas 
passa por modernização
Transição acontecerá gradualmente nos meios de comunicação digitais e impressos da AHEG
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AHEG indica gestor hospitalar para 
receber comenda Nabyh Salum
Conselho Diretor da associação escolheu o Dr. Ary Monteiro do Espírito Santo, que recebeu a honraria no 
último dia 6

A Associação dos Hospitais do Es-
tado de Goiás (AHEG) é uma das 
entidades que passará a indicar, 

anualmente, um médico que se destacou 
na promoção, proteção e defesa da Me-
dicina no Estado de Goiás para receber a 
comenda Nabyh Salum.

Neste primeiro ano, o Conselho 

Diretor da associação escolheu o nome 
do médico e gestor hospitalar, Dr. Ary 
Monteiro do Espírito Santo, que ocupou 
os cargos de vice-presidente, diretor se-
cretário e secretário geral da AHEG. A 
sessão solene foi realizada no dia 6 de 
novembro, na Assembleia Legislativa do 
Estado de Goiás.

O médico, que é gastroenterologista 
especializado em clínica cirúrgica, foi di-
retor geral e chefe da Unidade de Emer-
gência do Hospital das Clínicas (HC) e 
presidente da Sociedade Goiana de Gas-
trenterologia.

Ele ocupou, ainda, os cargos de 
reitor da Universidade Federal de Goiás 
(UFG), diretor da Faculdade de Medici-
na dessa instituição, membro efetivo do 
Conselho Regional de Medicina, diretor 
administrativo e financeiro da Unimed 
Goiânia, dentre outros.

A comenda

De iniciativa do deputado Hélio de 
Sousa e entregue pela primeira vez neste 
ano, a comenda Nabyh Salum será con-
cedida anualmente a cinco homenagea-
dos, preferencialmente por ocasião das 
comemorações do Dia do Médico, cele-
brado em 18 de outubro.

O nome da comenda é uma home-
nagem ao pioneiro da medicina goiana, 
o radiologista Nabyh Salum, que foi Se-
cretário de Saúde do Estado de Goiás, 
diretor do Hospital das Clínicas, um dos 
fundadores da Faculdade de Medicina, 
da Academia Goiana de Medicina e da 
Sociedade Goiana de Radiologia e res-
ponsável pela construção da Associação 
Médica de Goiás.

O presidente da AHEG, Fernan-
do Antônio Honorato da Silva e Souza, 
ressalta a importância de homenagear 
gestores do segmento hospitalar. Nes-
ta primeira edição, a comenda também 
foi entregue para os médicos Etevaldo 
Marçal da Silva, Geraldo Paulino Santana 
Filho, Waldemar Naves do Amaral e Anis 
Rassi.
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Esporte é uma 
ótima terapia. E as 
melhores sessões 
acontecem em grupo.

Grandes relações são as
que marcam a nossa vida. 
E, para a Unimed, isso
significa estar sempre ao
seu lado, cuidando de você
para que possa realizar
todos os seus planos.

#ESSEÉOPLANO
Goiânia

ANS - Nº 382876

 CONVENÇÃO 2018

AHEG recebe sugestões sobre 
programação da 12ª Convenção

Governador de Goiás participará da 
Convenção Brasileira de Hospitais

Estabelecimentos associados poderão enviar demandas e dúvidas relacionadas ao tema via e-mail

Evento, que acontecerá no mês de julho, em Goiânia, também 
recebeu o apoio do presidente da Assembleia Legislativa de Goiás

A 12ª Convenção Brasileira de Hos-
pitais acontecerá nos dias 2, 3 e 4 
de julho, em Goiânia, com o tema 

“Gestão, Inovação, Transformação e Evo-
lução Hospitalar. Mais qualificação, me-
lhor atendimento e maiores resultados!” 
e a perspectiva de reunir mais de 2 mil 
congressistas e cerca de 4 mil visitas pro-
fissionais voltadas para a área hospitalar 
durante os três dias de evento.
	 Nesta edição, a Associação dos Hos-
pitais do Estado de Goiás (AHEG) será a 
federada parceira da Federação Brasilei-

ra de Hospitais (FBH) na realização da 
Convenção, que visa estabelecer estraté-
gias, alianças e oportunidades para gerar 
melhorias para que o hospital continue 
evoluindo e oferecendo o melhor para 
seus colaboradores e pacientes.
	 A programação está em fase de defi-
nição, portanto, a AHEG convida os esta-
belecimentos associados para relatarem 
suas demandas e dúvidas relacionadas 
ao tema para aheg@aheg.com.br e su-
perintendencia@aheg.com.br, a fim de 
proporcionar atividades que abordem as 

reais dificuldades e desafios enfrentados 
no momento atual pelo segmento.
	 As contribuições serão analisadas 
pela Comissão Executiva da 12ª CBH, 
composta pelo Presidente, Secretário Ge-
ral e Superintendente da FBH; pelo Presi-
dente da AHEG; e pelo Diretor Executivo 
da UBM, e incluídas na programação, se 
aprovadas. Mais informações sobre o 
evento podem ser conferidas em https://
www.convencaofbh.com.br.

	 O governador Marconi Perillo 
confirmou no dia 28 de novembro, 
em reunião com integrantes da 
Federação Brasileira de Hospitais 
(FBH) e da Associação dos Hos-
pitais do Estado de Goiás (AHEG), 
que participará da 12ª Conven-
ção Brasileira de Hospitais, a ser 
realizada em Goiânia, nos dias 2, 
3 e 4 de julho de 2018. “A Saúde 
de Goiás é, hoje, referência para 
todo o País. Inclusive, o CRER é o 
primeiro centro de reabilitação do 
Brasil acreditado em excelência Ní-
vel 3 pela ONA”, disse o presidente 
da AHEG, Fernando Honorato, ao 
justificar a importância da partici-
pação do governador.
	 Além do presidente da AHEG, 
a reunião com o governador con-
tou com a presença do tesoureiro 
geral da AHEG e secretário geral 
da FBH, Adelvânio Morato; do su-
perintende da FBH, Luiz Fernando 
Silva; do deputado estadual Hélio 
de Sousa; do vereador Lucas Kitão 
e do seu chefe de gabinete, Frederi-
co Machado e do ex-deputado esta-
dual e ex-presidente do Ipasgo, Dr. 
Carlos Luz. A convenção também 
recebeu o apoio do presidente da 
Assembleia Legislativa de Goiás, 
deputado José Vitti, que recebeu 
os dirigentes da AHEG e da FBH no 
dia 14 de novembro. O deputado 
aproveitou a ocasião para colocar 
a Assembleia e a Comissão de Saú-
de à disposição da AHEG.
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Registro da reunião com o governador Marconi Perillo e representantes da FBH e AHEG, com a presença do 

deputado Hélio de Sousa, vereador Lucas Kitão e médico Carlos Luz.
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Sua maquininha 
de fazer bons 
negócios

- 

Sipag para seu negócio

Se você faz parte do Sicoob, a maquininha da Sipag tem que fazer parte do seu 
negócio. Ela oferece vantagens e benefícios exclusivos para quem é associado.

Central de Atendimento Sipag: 3004-2013 (capitais) 0800 757 1013 (demais localidades) | Ouvidoria: 0800 646 4001
De� cientes auditivos ou de fala: 0800 940 0458 | contato@sipag.com.br

www.unisicoob.com.br/unicentrobrasileira
Mais informações: (62) 3221-2000

Sem taxa de adesão

Antecipação de recebíveis 

Aumento no valor das sobras

www.sipag.com.br


